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Bi^semanário independeu-
(e, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa cea-
vense ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai'
xoes partidárias.

Único que nesta idade
tem a responsabilidade definida pelo

Cod, Penal da Republica

Único que nestes tempos
, 7e mercantilização tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propiciaria--, único re
u actor: — Deolindo Barreto Lima

Circula as quartas e sabbadost

xarifa de assignaturas e publicações
annual _5$000
.•semestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio ?. previa ajuste

Na columna paga aGc.itam--.
sc publicações contra quem quer que

sei,:./ 'nclusívo a propía
redacção.] comtanto que venha

em termos, e que não attentem contra
â moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos,, a prtços mais re-

duz-dos do que ern qual-
quer outra offl.cina<

Iodos os pggamentos são fei-
tos adesntadamenie-
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Quem quer que lance um olhar re
trospectivo às brumas do passado, e
cor;; esse mesmo olhar analizador
abranja a semi-elaridade do prezente,
ha de sentir, por força, ao pensar' na
luz que se vai acendendo para o futu-
roj um tal ou qual desgosto_:inho irir-
tí.mo dc tio cedo ter vindo eà ;;. ete
velho e desconcertado mundo sublimar.

Ií' que- quinto mais nos embrenha-
mos na noite dos tempo-, mais se n os
cònirange o coração ao constatai mos-• indefectível regressão do homem aos
mais rudimentares esta"dios da ani ¦
malidado, E estas depre.-ssõis4 tanto
orgânicas como mentais, são tão palpa
veis, tgo flígrantesj que só os cegos,
ou os qu-_ sa ob:.tinsm ern nã" as que-
rer ver4 voltem se ainda c« ntra a
grande c poz.ttvissima lei cósmica da
evolução.

Tudo ü2archa{—disse o Pelletam
numa tr zo que ficou celebre màs nâo
se: ia eizajero si a modificássemos para
esfoutra;—tudo vós! Sim, porque turio
voai e çom uma caleridarie inconesbi-
Vírlj desde os astros que dsnçam em
torno do ..oi com um., vert jimozidade
asKòmbrozai como o nosso, que faz
diariamente suavS veisoenU.*-, e- coicoen-
ta mil léguas atravèz do^ espe-çosj até
oa -.tomos que transpõem oceanos^

eom uma pouca de terra, por Jeovahj J sabido enfrenta

omr a ji
Faz-se à Praça Senador Figueira, n. 4-4

-¦-- PREGOS MODIOOS —
Agencia Borges— Sobral—-Ceará
*^r7Xnt o n i o ar au j õ~I^

1 eüegiIo Dentista-—Tra--
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
-, Rua d'Aurora n.

jpvR. (TaRLOS MaGALAÃfíS—
i|_J Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
és 11 e de 1 as 4.

^RI^IDÉ'OÂRRETO--AàvoH
i-A gado—-Dá consultas. Resi-
dencia H. Benedicto.

FROTA TORTEí, V.&,--Praça
do Mercado oo.&Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente dè calçados
para homens senhoras e crearr
ças —Vendas em grosso e a re-
talho.
-jENSÃÕ"'fAMILlAR — de D.
\ Toinha Silva-_-Optimas ac--»

«comodações, cosinha de primeira
sseío e pontualidade. Acceitam-

se pensionistas. ..P- Jilós módicos.
C_l.ATHEUS-~0-.,1...._^_

| FÕTEL"D0 NORTE—Mesa va'-
O riada e farta, cosinha as-*
seíada e hygle_?ica—Rua Cel.

ampello. (bairro commercial)
bond' á porta. *

OÃSÃ SMART™i-J Evorlído^'Porlo
j Grande estabelecimento de

pensão e padaria;- Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão ¦— quaríó» confortr.veis,
mesa variada e farta. Pa-o.rja—-
especialidade eoa sodas.biscoutos,
pães, etc. Kntregas no domicilio.

numa «:- c m a. na o ci o s a _...
Esta tem sido a secular questão de-

b?tjd,í por todos os lilozofos, teóiogos
o naturalistas» desde Pithagoras a Aris-
toteles, e desde Syla a Plut .eco, mas o
problema continua insoluvel, visto que,
si dos elementos químicos, do hidro-
genio., do carbono e do amoníaco, de
mistura -com o lodo e c^m a podrição,
podem ssir va,tos grandes corno aflir-
ma Van H-lmente, (vide Plammai-ionj
«Deus na Natureza», pj_ 193) o Sopro
vital continua, todavia, a ser o invio^
lavei segredo da natureza para o ho-
mem. ante cuja intelijencia ele se
aprezenta como um suplício ontalico.

O não sabermos da onde viemos, po-
rém, não ó que nos deverá dezanimar
de persistirmos no barafustar da idea.
nânoia d_ lobrigarmos o que nos aguar-
da no futuro, o fim que nos espera
no decorrei1 das eras e o ponfo para.. nde teremos que marchar nesta jor-
nada da vida que palmilha mos*

Teorias '^veras;-, hão sido aventadas
por pensadores eméritos sobre a üna-
lidade hum na

E' Julio Vero.o vaticinando fatos
que se realizam com uma piecizão
quazi matem;'tica,, é Msntegazza des-
«¦revendo a sociedade d'0 Amo
c

essu. humanidade S
ruim e devassa, que tem sido •-¦ ha]
de ser sempre a môsma, quer tenha |vivido nos tempos de Moyses, quer)
tenha nascido na epocha de Christo.
Em dos" homens por este escrúpulo• .amerite escolhidos para pregar o seu
Evangelho de amor, houve um que
o vendeu por trinta dinheiro.-, outro
que o negou tres vezes a ainda ou
tro quo duvidou da sua resurreição
E hoje que" essa porcentagem dc."*
maus está muito mais elevada Tu
queres, oh Senhor que ainda eu seja
bom o ;s:'nfco ! .. Sempre respeitei
os teus mandamentos, nunca dezejei
a mulher do m n próximo, sempre
castiguei os que erram, -jamais ca-
lumniei, nunca deixei dvi honrar pae
e mãe, cada vez que pude pratiquei
a caridade, jamais rendi culto aos
ídolos de par- ou de pedra e ao ea-
bo de muitos annos de uma vida
af.sim norteada chamam-me doído!
Doido, porque proclamo a verdade
sem visai inte.e-ses ua terra on no
ceo, e porque assim procedi, desa
bou sobre miiu a treva do ódio

M
ItiiSlwI

.revendo a sociedade d'0 Amo 8000, weS(luinho {lo9 senhores da terracora uma clarividencia assombroza, e . «,.., „„„. . , ,
todos bazendos nos progressos da OiJV° £r6fcen,s' 

repreBententea do
enoia, a^rdes em que o homem do cèo ! B ainda qnerea Tu, oh So-
futuro estará tão dist.nciado do atual,

nesses eternos vulteios moleculares da
matéria em vibração.

Nada pára, tudo se movimenta no
universo, porque ura espirito^ ou cF.r-
ça iniciai», corno quer Humboldt4 im-
prime aos mundos essa açã ¦.: infinita [que
e contínua, numa permui. de eríc-rjias ou tres séculos mai,.
sabias que o.s mantém no vácuo inco»! a. despeito dos óbices creados
mensurável,

O uihil novls sub $ole ¦¦¦ ¦--

nhor, oue
com > distanoiados moral e somática-
mente nos achamos dos nossos ante
passados prehistoricos.

O representante da epoc. da pedra
lascada não era menos grosseiro d'->
que nós, diante do indivíduo superior j.

me e perdoe ao men
próximo! Oh Soubor, queres o
impossivel ! Como poderei ama!-o
e perdoai-o, se elie com as sua.!
mentiras sociaes e as suas hypocri
tas convenções foi qnem ine e;;

pel

O famigerado aventureiro politi-
co, que pelos seus interesses bas-
tardos, creou a sizania e dividiu a
família catholica sobralenae, de rc-
gres.o do Cuiiry- de onde nuuca
devera ter sahido, par;*, honra, gloí«
ria e paz de Sobral.—aproveitando
os últimos dias de Momo, traves-
tiu se de puritano e veiu sabbado
ultimo,pelo jornal que sac-de gara en-
te aqui se diz oigão do catholicismoj
com uma saraivada uedoestos e iuaul
tos aos d mocrataa, que têm sabido
repellir com hombridade o asqueroso
titulo de chistõo novor condição sine
qua para ser-se bom e justo perante
o truão de Ubajara e à refamóa
que e applaude.

Sampie cobarde, o miserável de-
í>aquò, para mnis uma vez atirar 08
a ai picos da sua alma de lama ao
partido democrata, propoz se a fazer
uns «confrontos amargos», que ali?.s
todos são rev.es, mais elle ô o uni-
co causador. Sim, porque nós vi-
vemos durante 8 annos na maia
perfeita harmonia, na mais estreita
intimidade com o clero sobralense
e, não fora a intervenção dessa
alma abjecta na nossa vida religio-
sa, nào fosse a louca pretenção do
aeu tio querer presidir cs destinos
cearenses, ao que nos opuzen.es,
esta harmonia e esta intimidade con"

transforma cada dia na terno

. . . ...oou a odiar. Pura que eu assimocupara a terra daqui a uns; dois •¦_.¦¦procedesse, era mister oue tivesse o
coração de um Jesus o amor prfundo

• antagonismo de interesses vários, corno de um J•---'*• a bondade Lmmensa j 
tinuariam sem solução de continui-

pede!as e*_e_ra i. mie nos difionli.amníisuan-.de um Jesus, B de que serviu todaI dade e sem niot vo pari. ob «con.»
que infelizmente

amargosos.O qu.lccmeç.i a descortinar as belezasItenção dessa bondade . ue que va I Emquanto nas demais diocezes

\j utuiL iwvia suu ww uao uf^ut-jag guerras, que nos diüouiLam o asoen» <r'c nm jesus. i_ cie que serviu tocia!Llt:luc ° rt'-Ui iuou v-.
ser uma verdade aceita sem re^stríçSis, Isionar» galgamos pouco a pouco a colinaJ grandeza desse coração, toda apro j''rontos amargos»,
porquanto tudo se renpvi o tudo sejelevada 'o progresso, do alto da qual¦ fundeza des-e amor, toda a ex" existem tristes o a

i bontem não eiziste hoje riemjsorpreendentes quo se nos entremos-hea ., mor|-, afPron'oHi
bz«stira amanhã, pois que a própria? tram na ümbna «zu! do hor*z«mte _,naf* -pn,-- " . .*
fera terrestr^ npfn sempre leve os onde » alvorada do futuro so dealba | -o uno por a,nor
u- mares círcundantes e os seus vá :_ os sijUos ei/.iitencinis do universo Sü * coutu

eizistiu
su
es
se
los: formosas e as suas montanhas ai"'se deixam _d.'inh_.r.
tansira.*.. Ha uns biliõis de séculos] p0de já hoje a humanidade retrucar
atrííz, ela n;ío ora mais que umasim-^is Zarathustraj dízer.lhe qua tem o
pie: nebuloza girando em torno dofSfíU objectivo no vida. porque orô rv
oi

mais

dn o mandato de depozitaria da sores j dás idades, porque crê na verda
na multifaria dispersão de formas que; ülozofius triunfantes. porque en:

nebuloza girando em torno do
m_ i candidata a dezsmpenhar umit.:-.«« p, ;, .... suiyv-^yyynyrj.-, atravõz

.de das
porque em tudo

o milen.rio evoluir mezologico hoje vô o dedo de Deus traçsndo-lhe o alto
aprezenta, Antes que á sua superfície {Destino para o qual íoi creada.
surgo.e o primeiro homem, cujo in-1
termediario ao nosso próximo sunio é
o «pdhocantropus erectus» de que em
Java muitos iosseis se encontram, o f^EDIR ao pharmaceutico quandonosso planeta passou por variadas e f^ vos sentirdes fraco o Vinho

Ub.-j.u-a Emes
¦ -...«_-_._}.*,. ..-sir-t-t*»- _r_o«_~— -,.

ureosotado ao pharmaceutico
mico João da Silva Silveira.

chi-

v ii h ?j |i t y u *=* 11* j

Cinzas

suecessívas rnoditic-içõis devidas a ar
dentissima fornalha que então, mil
vezes ntais que agoraj laborava-lhe uo
centro, no grande trabalho de solidi-
fic.ção da ciôsta em que hoje pizamos
e em qua as florestas se expandem.

EntretantOj si, para chegarmos an
que hoie somos, milhõis de .séculos]
(oram precizosi muito menos tempo.
ser.nos-à necessário para atingirmos o
extraordinário grão de progresso que!
et fastos cientificos dia a dia nos dei--
xam antever. « Momento ho mo. qui o pulvis esl ei

Si até ao prezente nos ha sido Afí--'in pulverem reverteris.
fezo desvendar a origem dos sôresi • ,., . ,
pois que rs diversas teorias da genezisj °n irrevogável sentença decreta
quer as de ordem metafizica- quer »st:^ ao homem pelo seu primeiro
d" domínio do materialismoj n.o se! peecado! Somente deante de ti, eu
compadecem com uma analize r goro-' me curvo reverente o contricto, por | manda-me hoje uma chuva de fogo
sa pela deficiência dos princípios em (que somente tu és poderosa r&l universal que purifique esta bola
que se hazeiam, podemos todavia aven-;e immutavei! só tu tens atravessado'
tarar bipe.tezes mais aceitáveis sobre vastiàao illimitada dos . séculoso que n.s aguarda o futuro, atentos fcí , ,-_-„.-u ;„- a<5 . .. I mcorruptivel e insubmissa às pai

xões humanas! B esta veneração,

ue que va
do Teu Au-jdo Ceará e quiçá do P>rasil a ad-
da huniani ministraçao da Egreja é pelo seu

chefe entregue a sacerdotes vi.tuo-
sos e honestos, vemos aqui à fren-
te desta um politiqueiro safado,
ferrado por todos os partidos e
atè a alma ferrada por satanaz, por-
que ultimamente f• z da divina re-
íigião do Martyr do Golgotha uma

;ua cada ves
egoísta, maia perversa, miis

intolerante, mais hypoerita, masi ra
pane, niais mentiri sa e a raçadospha
riseus mais crescida e multiforme ?
Vês este rapazelbo, que contricta-
mente aos pós do sacerdote recebe
o memento homo quia pulvis esl ei\escada para subir, para ser grande,
in pulverem reveteris. Não ha 12 i o um pobre mentecapto, cujo eraneo
horas, que nos ar>aiaes do Momo.
mostrou-se o mais lubrico e impio.
Não crê e<M Ti, vem a;;ui porque
tem medo do inferno e disseram-lhe
que tíqui livram nos do tributo a
este 1 Vê- aquella moçoila, nas m«.s
uias condições, envolta na mantilha
escuta ? Ha 10 horas que despiu o
traje diabólico de Coluinbina, com
que rendeu todo o ardor da sra
homenagem ao rei do Averno ! Atè
este que so diz Teu represi ntante
e ahi engrola o latira biblieo, cora
a pitada do pó synibolico entre os
dedos, está mentindo, pois não fazem
dez minutos qne elle negou-se a
applical-o a um mia ro morphetico,
com receio do terrivel contagio !

Oh S nhor tu que és grande, po-
deroso e a cuja ommiciencia todos
se dobram, faz me um grande favor:

os argumentos irretorquíveis d
tov.a comparada.

Hi

N;. o nos bastam as cojiU;çõ;s ep,: •
cureanaSj querendo ver na aparição
dos sè;es terrestres o resultado fatal

vae & idolatria, quando veíifieo
que ao teu poder tudo cede, tudo
se nullifica! a vaidade, a mentira,

do atpacionjsmo molecular; não nos} o egoismo que têm prostituído os
demais principies humanos, dobram-satisfazem^á& filozofias m'-»lerialist..-*

que vêem unicamente na matéria u\, ..,;:... = -,., ... íí5r, ¦¦-n\,l-v-y[-, ,-ynty-
cauza direta
morfleame
terra e dos espaços
não cazf-mj «á priori», . .
h?rJoteticas da creaçao pelo?
que a escolastioa defende, e devido aosHidade, sem preterencias odiosas e
quaes fora o homem feito de um jato, Uona considerações descabidas, tens

,ta da vida, pululante, poli. d cor?,em espavorido8 ante a tua.oito- no seio -d.s águas, da , ' , . ., , ,,,
mas tambem se doutrina que preenche o ideal liber-

f,.pn.iii„. dade, egualdade e fraternidadeíoi mu u). ' o

processosj Somente to, na tua incorri.ptibi-~-

de lama que é a terra, onde ra. te-
ja es'a humanidade peccadora e
c-iminosa! D zem que o fogo è ura
grande purificador, pois que tudo
ncreça e se purifique ao fogo ceies
tial 1 Mares e continentes, montanhas
o rios, cidades e savanas, homens
e feras seja tudo insinerado para
voltar ao pó primitivo 1

htslus
—_ ._.__T_.___^._i5_-"-f-a__»,fe_!_i.

VEEMES (lombrigas) Expulsão
certa com a Lombrigneira do phar-
maceutico chimico Silveira.

1

não resistirá a um exame psychia-
trio, sem aceusar a tara da aliena-
ção. Emquanto Das demais díocezea
tem a imprensa 

'a 
liberdade . de

discutir religiões, de combater os
dogmas do c.tholicismo, de atacar
pessoalmente bispos e arcebispos
como fazia o «Unitatio», aqui se
eondemna um jornal porque zelando
a pureza do clirístianismo, contraria
os interesses bastardos de pcliti-
queiros desnaturados sem pátria e
sem Deus. Emquanto nas demais
diocszes se combate o jogo, a bi-
gamia. a lubricidade, a incontinen-
cia, o homicídio, os padres politiquei-
ros daqui fazem causa commum com
os auetores destes para nos com-
bater, para nos anniquillar como
o único ílagello da t?rra. Emqu>_nto
nas demais diocezes, a imprensa
obedecendo o principio christão de
caçar as almas desviadas e guial-as
ao bom caminho, a daqui caça os
homens do partido deniocrafcra para
calumnial-os com responsabilidades
inócuas, para injurial-os com auto-
noinasias só dignas das horisontaes
dos portões de feira. Emquanto
nas demais diocezes se defende os
códigos canonicos, combatendo todos
os ppecados nelles previstos, aqui
somente a leitura d'«A Lucta>
constitue peecado e somente a este
se vem combatendo ha 6 mezes e so-
mente para este não ha absolvição.
Emquanto, finalmente, cemo bem dis-
se o crapuloso auetor dos «Oonfron-*
tos amargos-) nas «demais cidades do

ADO
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Ceará a vida religiosa ê um acon-,
fcecimeuto normal», sem preferencias
pa fcidarias e sem seleções odiosas
no julgamento do.s lieis aqui be
dividiu us catholicos em christãos
novos e velhos: para os primeiros,
que não primara nem pelo amor dei
Deus nem pelo amor à pátria, fco«
das as considerações e até titulos
nobiliarehicus da egreja se lhes quer
conferir, em recompensa ao concurso
a esta odiosa seleção; para os ou
tros, para os que julgam os prin-
cípios do cafcholicismo iminutaveis ,e
intangíveis ao sabor das paixões
particulares, o doesto soez, a picui-
nha giotesca do jornal que se dia
ergão da dioceze, redactoriado e
dirigido por dos energúmenos que
vêm cavando sulcos profundos de
incompatibilidade entre os próprios
catholicos e come um polv.. maldito,
envolvendo nas suas garras mnlti-
formes o chefo da egreja, que em
tempo não quiz enchergar o •ibysmo

u UãrnSiVâii
Ainda soam aos nossos ouvidos as|

notas a!ac!'"'b dis ruidosas maní-fé^- j
tações a Morno nesta cidade. j

Não temos noticia em Sobral de!
delyrio, tanto enthusiasmo!

as que
te.mo
nestas máuifestações como
su registrará^] este anno. i

O cluh do.; Deraocrat-is, a egrégia
associação que de ha muito se tor-
non o leader dns folgares carnava-
lescos, parece nos qne este anno
conseguiu reafflrmar este honroso
titulo e ídmenler as suas nobres
tradições, pois outra coba não se
polo julgar do brilhantismo, do
delyrio do enthusiasmo que presi-
diram os réus dois bailei de- do
mingo a terça-feira gordo.

O elegante palaoete da sua séde,
o unico apiopriado nesta cidade,
recebeu com antecedência uma at,ri-que os mesmos cavavam a seus pós .

W deveras amargoso o resultado' ' ° '' a' ™dcv.* * af,.-?d--..n.e <\>
do qualquer confronto que se faça
desta com as demais diocezes, mas

coração, que o transformou no ponto
»trahente e predilecto de quantos
renderama nossa consciência e a realidade

dos factoa concretos nos tiram toda
e qualquer responsabilidade

Como preva disto, temos um fac-
to inconteste: no começo deste an-
no, dois distinetos cavalheiros desta
cidade, envergonhados dos factos' '¦ ' :
ciCtU
se um ?.o sr. bisp
outro ao nosso director para se pôr '
uni termo a estas discussões O nosso
director attendeu espontânea e incon-
dicionalmente, o sr. Bispo tambem
o prometteu, mas depois chegou o

nomenagem ao Rei do
a ner e da alegria.
A par desta singeli poética

, a aug
ati ayão,

decoração o a.roso palacetc-
mentar lhe o encanto e a
tiuha interior e exteriormente uma

u ms naç-ão de lâmpadas

Soêas Filho. Tio San; e mais tres
interessantes palhaços cujos nomes
uão conseguimos saber,

Na tardo de segunda-feira o gru-
oo dos Democratas organizou um
brilhante corso, qu-^ sa compoz de
10 automóveis e tres auto-ornibus
transformados ern carros allegoricos
rápidos de phantasias cle ambos
os sexos. O airahente cortejo per
correu as nossas ruas despertando
por todos os recantos um quid cle
admiração o enthusiasmo, pelo bom
gosto, a alegria e o prazer que o
presidiam. Todos essas carros eram j
ligados nns acs outros por sólidas
correntes de serpentinas dando co
corso o aspec'0 fmcant*ador dos
rortejo3 pbaDtasticoa das nymphas
em pétalas de rosas, pelos azulmos
bosques do sonho e de. poezia.

Pelos arraiaes do Grêmio Re-
creativo Sobralenss a outra egre-
gia associação, de honrosas tradi-
ções, Mom
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fadar. de anjos coroados do myrthes
o dc flores cantavam ao
ds harpas eólias'

•;om m- iCO

foi tambem coDdigaa-
ite

tres dias do
mente suffragado o delirantemente

u
taes, de motu-proprio dirigiram iroulticores, que adispeito do tempo,
im ao sr. Bispo do Sobral tí í'Umoso que f^!a' at'ahiu fi° se"

rio

sr. Soveriano, o instrumento vil do
marretismo, qu o vem conslderan-
do urn seguudo João Brigido, e
aobrepoi a sua á vontade do seu
supei/or e a primeira edição do
fCorreio», foi uma verdadeira edi
ção especial de injurias, calumnias
e infam as a nós e ao pai tido de-
moorati. B sRo elles, os dois aven-
tureiros nefastos á familia. a reli
gião e á sociedade sobralenses que
vêem fazer confrontos !...

15& visse
Soneto cle collaboração

(Continuação)
Mas as transformações univer saes,
De voraz e faminto paladar,
Mistificando as convenções sociaes,

(Cont.) Mast &

urna compacta multidão, qne
asremelhava se myriades de borbo-
lotas extasiadas pelos reflexos bri-
lhanies de uma lâmpada encaüdes*
¦"en^e.

O programma do b ile, compôs-
o de o 80 figuradas e duas qua-

drilhus, foi fielmente executado por)
uma orehresta e urra barda de rou
sica sem nenhum ioíervallo, a não
ser a meia-noite, quando os conv*
vas, num fino farto e variado buffet
restauraram as forças para os novos
records de dansas, de batalhas de
coofeüis e filrts que sp prolongaram
até 4 hora. da manhã sem solução
cie coni nuidade na animação e en-
ihusiasmo.

Entre a selecta o colossal assis .
tencia notamos as seguintes plian-
tasias; senhoríias Noeme..;Aragão,
Celsciod Borges. Mimoga Alverno,
Judith, Helena e Chiquita Paula
Pessoa, Santa, Ohiquinha, Eulalia,

aclamados nos seus
império.

Sabbado e segunda feira tiveram
logar os dois aprimorados bailes,
que decorreram cheios de enthusi-
asmo e brilhantismo, com crescd >
nuoier'o cie phan'.as»ias de ambo.; cs
s-xus. Entre esta-;, dístiioguiranr.-e
pela graça e beilesa as formosas &e-
nhoritas Ootinha Capote e Raymunas
dinha Pimentel ricamente phanta-
sic.das de Pavão.

Na tarde de domingo, o Grêmio
promoveu um [corso carnavalesco,
desusando pel-is nossas rsaa 11 au-
lomoveis dovidamenr.e ornamentados
a repletos áe senhoritas e cavalbei-
ros grernist°i@, quasi tcdoH phanta-
slados c. seguidos de uma banda de
musica.

Pierrot
-utauta«(h•-F.,-1 <**íüh **•
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A sciencia revela-nos—que a resis^-

tencia da vitalidade é muito poderosa
e quo os micróbios destruidores quc
causam tantas enfermidades, ipo são
temíveis quando encontram no corpo
da sua victims a força nessesaria para
resistidos. Mjlhares de ln mons, rnu-
lhercs e crianças, quo tinh tu pouca
resistftncia1 qr vam tod s os dias quo.
a Emulsão de Scott è um aliironto to-
nito do ricas propriedades.

Agora vem cru vidres de dois ta«"
manhosi

Capm, Dra con
Volveu á capital do Paiz, aonde

vae se matricular na escala dd a«
perfeiçoamento, fundada pelo gene-
ral Gamelio, chefe da missão fra a-
ceza. o capitão Alcebiades Dra,";on
Barreto, brioso official do nosso
ext cito que 1 cenciado achava-na
em S. Benedicto em visita a seu
progeniton. advogado '•• risíides Bar •

gen ncia

B. Macedo ôJ Irmão
S'>b a firma ccima estabelece-

ram-se m:'s!a cidade o^ 5ios':>s i mi
go? José Macedo e F Bahó M ;ce-
do, com armas^m de estivas m ude-
asse ferragens, à p-aça d.) Merca-

do pri insiro,
comi ra o re-

manescente do sr, M. Thamaturgo,
a nova firma eetà fazendo grandes
s; c ck s cl e m e i sa d o r; a . d o seu ge -
tien e hábil .í.r,do cc a bem servir
a :íua fi eguc v.:..

Agradecendo a participação que
disto no- fez n sócio gersnte José
Macedo fazemos votos pela sua prós-

| peridade no rius/o
j merco.

do, í.ob a
Tendo adquirido po

Si'

adeantado com»

«zzfSf, r;yj»í:'}£,j\ t tTX^^w "•*•

T I
1 ssl BfirQIH mv, ftfli

l|*IIIÍIlãí|tó

Os Folio
;reto,

)"s, grupo carnavalesco] Agradecendo as despedidas quecie ape-anoá comemoraram a pas?a- jDOs enviou, deieiamo.-lhs optlma
gem de Momo, com um animado'viagem,
baile no prédio A, rua Coionel Joa - 1
quin Ribfiro. Foram exhibidas
diversas phantasias e registraram-]
se i'Prj'iido.s balalhas d* confetti e '
ck:? eu

CLUB DOS DEMOCRATAS

Em° Biguor Cel Vicente Saboya
Tengo Ia liberdad de chamar a

vuestra pmiosa atencion para el
artigo «na defensiva» da edicion
de oje.

Lo a-_unto,, que mais do que tudo
debe reoomendal-o a vuestra exc.—
é, a meu b.er, daquelles que não
admitem tergiverçaciones dei sobra-
lenses de ascól, a cuya frente ao
menos pur el prestigio politieo se
encuotitra Ia peisona respeitável de
vuestra exc.

Fuei, pois Ia vuestra exc, que
escolgi para lealmente adbirtir de
que ei Sobral preoiya de Ia energi
ca interbencion de los filgos para &e
libertar da acion nefasca de lai duya
almas danada «lli ai ontadns

A vuestra exc e non a outro ca-
be a providencia, po s todas las
quelas miséria son praticadas cora
Ia ori' ntacion dei partido quo oube
a vuestra posona influente.

_Nom ê por mira pois mueho pou
co me incomodaria ser condenado
pur los inimigos do inferno, mas
pur Ia religione dei nuestros mai-
ores que está. sendo grandemente
preíredicado por los cabaleros de
industria que de ella nsain e abu-
sam dispoticaüiente

Não consista, pueig, vuestra exc
que ia nuestra terra con ti una a
mercê de umo Leo!podo e uma Se-
veriano. parielha muito apropria-
da paia puohar Ia vuestio engenho
era lo açude,

Vuestro admirador
DSSOLINDO DBL CRA.THEU8

fi P. ulina Rodrigues, Renê Ponte,
Diana Mendes, N na Rodrigues,
Maria Elisa Gooes, Maria Amaral,
Zenside Duarte, A radia Albuquer
que, Mary Figueredo, Geoü Libe-
rato, Liry V Saboya, Ida e Mu^na
Fontenelle Rodrigues, Isaly Linr,
Mariinha Loyola, Gílberta Albuquer-
que, Maria Soares, Dulce Lopes
Cavalcante e Carlota Moraes. Pier
retes; Mariinha Gomes, Rosa; Ma-
ria Cysne e Conceição Ribeiro, J
ckeys; Dalva Ponte, Maria Marco
lino e Kosulína Dutra, Iracemas;
Guàracy Mendes, Socialismo; My'
nam e Elsa Demetrio, borboletas;
Margarida Pes;-ôa, noite; Margarida
Donizele Coelho: Gôresj Maria
Amélia Adeodato. Tênis; Esther
Adeodato, Flora, Mana Luiza Lias.
Firmamentoj Rayuiundioha Frota-
Felix, Cyclista,

SENHORAS: Mimi P. Pessoa
Saboya, pjerreie; Odette Demetrio,
Francisquinha Demetrio almeidinha
de Paula Pe-sôa, Tines?; Naoi,
nha Meodes e Mathilce Rodrigues
de Andrade, diplomacia; Mocinha
Demetrio, noite.

SENHORES, Drs. Thomé Frota
b Campos lunior, Piragibe Mendes,
Flavio Saboya, Aristides Andrade,
Everaldo Porto, José Barbosa, An-
tonio Olympio da Frota, Joaquim
Demetrio. Manoel Liberato, José
Qiyrapio da Frota, Francisco So:i-,

Onde buscar imagens, onde pedir j
inspirações, onde encontrar tintas que!
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DE CEDRO K DE
grandeLOIRO

depôs '.o — F. Fro-
Ia Filho, Praça do
Marcado Sobral

possam colorir estas toscas palavras, 
' 
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dando lhe, mais vida m*:s eíp.essão' & + fpüi8t0 «9QGtttê

i Devido achar-se em viagem o
j nesso correspondente telegraphico,
j ainda boja não tivemos o nosso ser-
j viço, do que aos penitenciamos pe-
I rante os nossos leitores, offereoen*
| do-Ihes aqu': noticias automobilis-
i ticas, isto è extrahidas de jornae»
j de Fortalesa vindos por automóveis

e quo sSo quasi telegràphicas.
O Partido situacionista assentou

a candidatura do sr. Antônio Theo-
philo oara a vaga do coronel Gns-
tavo Lima na assembléa estadual

O resultado das eleições estaduaes
da Bahia foi unia duplicata de
eleitos, preparando assim o terreno
para a moda das inteivenções,

gentil
Gondim L'iu,

—O nosso bom
reira da Ponte,

para descrever palbdamente o quadro 
'

m;-gestos o de graça, csplendetite <-de !
harmonia4 palpitante de arte que hon- 4 \\ ;í
tem se me deparou aos olhos dedum-
brrdos/? A este quadro, dc qir foi the-
-.'tro, os salões luxuosos do Club dos
Democratas m sumptuosa recepção
quc os saus denodados e ardorosos di-
rectores deram hontem ao adorado
deus da folhi.

Era uma verdadeira maravilha con-
templar aquelle scenario verdadeira*
mente empolgante de graça1, de risos e
de flores, ondo nâo se sabia o que
mais admirar: si a feeria d;islumbrari.«
te da sua illuminação multicor admira-
velmeme destribuida em profusão, ou
se a ornamentação feita com uma
maestria e um bom gosto exhuberan-
te onde ue poderia dizer que ali ha-
via andado a alma de um artista pri-
moroso, aliada a uma mãosinha dessas
íadasj de que nos falam as lendas, No

ílNNIVRRSA RI ANTES

senhorita Amalia

Manoel Fer-

VIAJANTES

amig

P.egressou dn sua viagem a Fort
e aqui passou em transiui para
theús o nosso distineto amigo <

leza,
Cra -
3 ves

Filho, Ivbü advogado o Prefeito Mu -
nicipal de Oratheús onde com muito
prestigio chefia o partido democrata.
Veiu em sua comp nhia o \ ou sobri»
nho Deusdedith A.rauio, esperançoso
alumno do Liceu Cearense. Gratos
pela visita com que n s h- nrou, do-
zejyu.os lhe prospera viagem.

9*w Para assistir as festas carnava-
lescas nesta cidade, veiu de Campo
G-randej onde ó digno Prefeito Muni-
cipal n nosso jrmgo Apparicio de Mello

Um grupo de revolucionário? pa-«
raguayos, aocossado pelas forças
legues do seu Paiz, penetraram no
território de Matto-Grosso, causando
depredações Compõe se de 700
homens, aos quaes o nosso governo
organiza uma expulsão.

José Âmero Feitosa na cidade
cle Pau d'Alho Pernambuco encon-
fcrando se com um seu antigo desa-
fecto, sangrou-o bebendo lho o san»
gue, depois retalhou o cadáver a
devorou o figado e o coração.

saião principal onde se viam finíssimas j Magâlhãesj
arninas bizãntéj que refleotiam os msís *** De Ibyapina, de cuja Camara

res, S.imão Paula Pessoa, Fillzardo
Mendes, Ad^odaio Filho, Edmundo
Ribeiro, Paulinhs de P. Pessoa.
Moacyr Mendes, Christovam Capoie,
Rodoípho Moraes Filho, Nico Ca-
pote, JOí_é Siílustiano Freire, Pa;vi
nha e João Capote Filho, Pierrots.

A -aricio Medo Magalhães e Ge
r&rdo Rangel, Toureiro ; Genesio
Beltrão, Baidisla Demetrio clr.
Luiz; Vianna, lírico de Paiva Motta e

í

lindo,s rostos.que D;-us poz no mundo
era on:le mais affluiam os pares dese-
josos de raostr;tr a leveza admirável
dos sous pezinhos de garça e o primor
das suas lindíssimas e innumeras
phantazias Quasi ininterruptamente
ouvia-se os melodiosos accordes de uma
orchestra soberba, que posso dizer sem
medo de contestação, que aquelles que
a tangiam eram verdadeiros cultores da
arte sagrada de Bethoven, de Wagner
e de Chopln. Quando entrou o grupo
das pierret.es cantando uma linda Cfin-
ção adequada, foi urn verdadeiro deli-
rio, e enthusiasmo dominou por [completo durante meia hora aquella !
multidão do graça, de belleza, de hrr-.l
monia, de flores, de perfumes de lu-
z s—tudo no engasto suberbo, no ma-
gtco encanto do sorriso femouino,

Por urn momento, esquecendo ?: dor
immensa que mo botava n'alma caeos
de garrafa^ eu sinti-me alheio a este
mundo abjecto e naa az\s de um so
nho lindo, transportado pr!ra regiões
olympicas c sagradas^ para as regiões
edeninas do paraizoi onde miriadas de

Municipal é digno presidente, esteve
nestoi cidade onde veiu trazor a sua
esposa para tratamento dos olhos, o
nosso amigo Moysés Aarão Ibiapina,

&, Dà San!;. Quiiheria, esteve nesta
cidade o nosso amigo Luiz Gonzaga
de Mesquita.

O juiz de direito do Recife re •
pres .utou eon ra o juiz municipal
como conivente no desapaiecimonto
dos autos do processo crime de ho-
micidio prateado pelo commerciante
Epitacio Péy ôa de Quei-oz.

O dr João Vieira, em Fortaleza
abondonou a vida publica e asso-
ciou-se Paulo Caminha & Comp.

ri NHO CREOSOTA.DO do•yilNtiU LKEUSÜTADO do pharma
í eeutico chimico João da Sdva Sil

veira, cura a tuberculose atè 2 ° grau
'""""^ ãjãijãjgg "' iTITjjJÜ
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| para evitar os males do inverno j
| anterior. Adultos e crianças: g
1 é prudente fortalecer-se em |
1 tempo o organismo com §
fj !&3lS& |
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0 melhor o unico que nào coq-'em nicotina1?
A VENDA EM TODA PARTE

Agente, Jo&ó Lima
— S U B R AL— (2

Os médicos jò queriam
eurtnr-lbe a perna

fef;

I !tò>

"'.•;_^!í,,'. W*i»lTOAr':^h,W«!U*iW»J»f'*»|-««>' *

1

•¦-* "-.Wí-í-j-

AJ
I H

lü

;*-;.f;«i.v.
. .:.fMSBi i'

:.%$£y- ?'¦;»

VjCwçWI tf SI
>í.!.'»;v/5i:.

o seu
grande alcance em toda a
classe de affecçõès pulmo^
nares e debilidad iT\

Emuisao e Scott.
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A importante PERFUMARIA GUITRY, do Rio de Janeiro
a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e finos
perfumes, dis'ribuirá por oceasião da extraecâo da Loteria Federal
em S. Jorro e Natal, no corrente anno. H S f) Prêmios, no valor
total de VINTE CONTOS DK REIS, a seber;

1 prêmio, no valor de 5:000g000
o
6

20
30
60

prêmios no
«
((
i
«

valor

«

de
«
«

119

1:0008000
5000000
500*1000
íoogooo
50j?000
Rs.

2:OOOj?000
3-.000SOOO
4:000g000
3:0000000
3:000g000

20:000$000

guardando
Para qualquor pessoa se habilitar a esses prêmios, bastará ir

as latas vasias do PO' ME1GUICE e caixas e rótulos
vasios do SABONETE SANTELMO, até que os agenU-s da Fabrica
façam a chamada *do vasilhair.e, quando, ao portador de cinco latas
pequenas de "Pó Meiguice" entregarão ura coupon; ao portador
de uma l-la grande do mesmo pó, um coupon, e ao portador de
uma caixa entendo treis envoiucros do "Sabonete banteimo", um
coupon. Esses coupons são numerados pela Fabrica e visados pel >s
agenteSi e dão direito a qualquer daquelles extraordinários prêmios.

NÃO DEITEM FORA VALEM: DINHEIRO !
Brevemente farão chamada, os agentes

'$

Machinas a Dinheiro Machinas a Prestações
Brevemente será re-installada a agencia desta cidade, a qual

este habilitada a vender machinas a dinheiro e a pres-»tações, bem como todas peças e demais materiaes
da SÍNGER, agulhas Unhas e óleos.

A installação lera lugar nos primeiros dias dc Fevereiro á Praça Senador Figueira, 34

Manoel Julio Uberaba Minas
íVL-noi! Julio residente nesta

i cidade no largo de SaLda Barbara
attesta qne. depois de uzar innu-

i meros depurativos, tendo toma
do muitas injeções e desanimado
coro o seu. mau estar de saude
resolveu experimentar o podero-
so «Elixir de Inhame» Goulart,
e os fez em tão bôa hora que,
apenas com 2 vidros, acha se são ,
e ('orle.

E para o bem dos que sofrem
offerece este attestado em prova
de gratidão ao seu auetor.

Moro perto da casa do Sr. Cel. i
Manoel Borges de Araujo nesta
cid;.dc que pode tambem affirmar
o que allego .

Uberaba, 8 de Março de 1918 !
(a) Manoel Julio I

Testemunhas Heíycio Prata:!
iVerador Municipal Godotredo^

tA.,B
fm\

#ÍW-* aí mas omffer
são irrefutavelmente as melhores do universo, rasão porque nos

•— abstemos de fazer re.lames --
GPANDES ABATIMENTOS PÁRA. OS GOMMERCIANTES EM GROSSO

A agencir. desta cidade tem jurisdição em iodas praças da zona
norte do listado, devendo iodas encomendas serem dirigidas á

Erico 4e Parva Moita
o qual tambem fornecerá independente de compromisso preços,

condições de vendas o demais informações.
34 — SPr&.ea *$«5ui»<&*&&• Vigue/ra.—34
fB>v "XRm
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Rodrigues
Municipal,

da Cunha Verador1
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Ferreira, Cezar & C,
234 Rua Major Facundo—234

PORTALEZi — CEARA'
Acceitam repreíient^çòes de casas

extrangeiras e nacionaes
Informações^ Banco do Brazil

C E A. R A' (3

F a c tasia para
convite. ditos
para machina,
branco e de co_

rei, enrtões
a e outroa artigos
Teno oa.va vender

branco e fuatai
de papelaria.
bara£ÍPSimo

F. Olympio Frota
Praça ilo Mercado, 35-SOBRAL
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29 braças de terra no sit»o Santa

serra, baix? para plantar oapim,
alguns ccqooiros e laranjeiras,
bem assim orna parte na casa do

Pt' r 1> ti /"> ' V-
^ív c-l,\cvvv.tr>.
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mesmo sim.
. .,.„, ,t, ,„\ A A LAS—Waliscore Cavalcante,

sendo esta gr-ande,! Vs?M rna Meniri Deus 64, coostroe,
Ursula, riacho S. Francisco nn boa, de tijollo, coberta df telha. }fo»am e roncerta malas de lona ej
serra Meruoca, tendo, o compii Quem prender diraja-se emJBola, etc. Freços e cotnmodos ei
Wetito de um cume ao outro dai Sobral a PAULO PONTE. 71promptidão nos serviços

mH. m+fOtils ¦a-á' jear
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THE UNIVERSAL GAR

O /mz.0 modelo Double-Phaeicn
PREÇO 5:900$000 COM PARTIDa

Os innurae os apiíríeiçosmentos rae^hanicos introduzi»»
dos no novo modelo ''FORD", alèra de o tornar

ura carro de beüa.i linhas, vieram augmentar
o ten conforio e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
No\a remessa chegada ultimamente da Fabrica

•J9k. sa-iyxos it
Praça General Tiburcio, 152-154—FORTALEZA |

PUiaes: Sobral, Aracaty e Mos soro
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DE

OLIVEIRA JUNIOR
Queimaduras I Fríeitas
Liílama^õcs Manchas

osídâdcs Feridas
Comíchões Eczemas
Contusões Caspas
Irritações Sardas
Erisypelas Cravos
Espinhas Golpes
Daitfcrçs | Idores

bfnfeos geraes ou parciaes.
m&. Hio tome banho sem «sar 0

A venda om qualquer parti
Depositários: ARAUJO FREITAS & C —Rio de Janeiro
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Foi pag! em Sobral pelo agente Joaquim José Cordoso, a exma
sra. dona Maria_ de Lourdes Menezes, próprio* ária da caderneta
n. 8.935 da CAIXA FGRTÍil, a quantia de 5:000g000 (cinco .contos
de reis) integralmente, valo» em anel cie brilhantes que coube por
prêmio ern o pr.meiro sorteio dü Janeiro cori.ent'3 O pagamentorui ftiiio Émediatamente o sorteio, conforme o recibo aba.xo trans»
cripto cum tirinas reconhecidas pelo l.° Tabellião publico desta
cidad-3, senr, Pedro Mendes Carneiro.

O RECIBO :—-Recebi do Sur, Joaquim José Cardoso, de So-
bral, ,. quantia de üiNCO CONTOS i'i__ HEIS, valor de um anel
cie brilhantes que ma coube por prêmio em a minha caderneta da

Caixa Foi te", de u S935 suiteaüa em o 1.° sorteio deste mez.
(Assig. sjb estampilhas federaes de $600) Sobrai, 16—1—i923

Mana de Lourdes de Meneses,
Testemunhas .—Antônio Lino Meneses, João Francisco Lima

e Miguel Thomaz da Costa.
Reconheço verdade.ras as firnas retro de Mana de Lourdes de

Menezes, de Antônio Lino Meneses, ou Joao Francisco Lima e de
Migu.iViho.naz da Costa. Somai, #2-»l—-x923. Em testemunho,
o l.c Tabellião Pedro Mendes Carneiro.
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C.ovia Mcdsiros cio Amaral, g-.srda ©5-
V.1 ;V\ 26, rrí.i.!<-p: •*: f.r.n Fortales-a. CfiErà,
decisra q*-_e sofreu durante ií me2c.s dw
hürroros-f.s marúítísti-çôcs syphtlit.cis rie
tor.V:. o csractçr : Syphili.') '.¦..rcieric " rn
locatisíivSo r.o larynas s pl-1s.-yr.3e (corne-
ço de cancro muito (idear, tado) tendo ]h

ruído a parte d.r. glotte, idcm da rc^iaodf-

A beueíiana reside actualmente em Sant'Anna e é irmã do
nosso amigo sr, Antônio Lino ivÍGL.tzeo. sócio da casa commercial
desta çiáaue, J. Frederico Pimentel ck Khn.

Com ijjüOü apenas o associado da uAíXA FORTE lica habili-
tado a ser premiado cota õ.UOügOOO, cujo pagamento è fe.io livre
de nua. quer W-posto e sem desconiu de espécie alguma.

ud sorteios são feitos por meio de urnas e espheras com aj
nscaiisaçãü cio Governo _ d, publico ern geral em os dias 14 e 28 í
de todos os mezes.

Qu ,.i se inscrever alô a ante»véspera do sorteio tem direito
a prêmio uo mesmo sorteio a realisar-se.

Cadernetas promptas e devidamente numeradas
no escriptorio do

frontal Interna ..» icniplicaoíio carcbral,
um bubS.0 em chf.jre com lí centímetros í
dc CKCenoí.o por 4 cie profundidade, rlteu- |
matísmo aij.udo cm todo c ¦ _!*po, t.!ém de |
outras rricnifetuções, ps,- '¦v."-t'o [.•or corn- >
pkro o appsclte ; recorre-.; e muitos medi- |
camentos aconselhados parn tal f..-:** sem !
» menor resultado ; vendo-se perdido re- s
tirou-se pflriá Pacatuba. tntcriói do Esta- |
do, qujindo a conselho do provecto mat- r
ÇÍKti ado Dr. jr,.-.é Augusto í-elicizno d-i |
Athayde, juis dc direito da comarca c!j 5
Pacar.ubat que j6 havia obtido un.-_;_i-t!ra |
cm sua Exma. Esposa, começou s us-jí s
O !-*dí*.':;ri*>30 dcouratívo do r:íng::c « ^Lí- ií
XIR ÜE NOGUEIRA», do Pharmc-a. \
Chi:*':ico 5....'o óa !..iJva Silveira, sentindo i
Ao i". vicíro grsndo appetite c moí. 11 vl- |
dros esíçiv!*?., com s edmiraçíSo « espanto |
de tadaa, complc.ts_.n_i2nte curado. |
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CcarS -•- Fortí.esa—CLQ-yiâ MEDEI- l
ROS DO AMARAL \

(Tedas an flrsmta reconhecidas) |
(5 á??AHSE fOüE.AT.YÍ) " EL!Xi?5 DE )

NO-US.fiJ. ", VENSE-SE EM TODAS A3

Mobílias comoletas, de finissmo e artístico acabamento,
mobílias communs, baratas; camas de ferro* bronze

e madeira; gj oveis para gabinetes e escriptorios,
par» alcovas, sala de jantar, dormitório, coí?ii^ha

o jardim; telas para canoa, etc .etc.
xxxxx.Kx>c WesiíBeBia-s© pc.çse,«i avulsas >co'xxxxx

SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO O QUE HA DE MAIS PERFEITO.^j
Moveis baratos ao alcance de todos

Pedir informações, caiai'gos, preços c condições aos
AGENTES'EM SOBRAL

R, Frota & Oa,
Temos em deposito grande quantidade de taboas de

cedro e louro, á .venda a preços excepcionaes. (10—4
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PIIABMAC.AS' E SniS.8At.iAS DO SSASil 3

Mu_% Wl®vím.i\® BPelxwíaie M"s »@.$.
End. Telegr.—AWTOGENTIL

(Jzam os Códigos—Regional, Ribeiro e Parlicular

Armazém de est vas, mzudesas e cereaes
Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola
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Comraissõe , consignações e conta própria
Collocam todos os gêneros de exportação pelos melhores preços.Fazem veddas de algodão e outros generes para o Rio, onde

têm correspondente aplo.
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são os melhores
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EMTQÜAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 1
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UOi. ifamados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER —

NSlfilI í-âillil liiBHiltllfib nillilj HUDD
E' o pnnfo culrainanie de perfeição e construcçâo dos-- PNEUMATICOS MODERNOS —
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Joaquim José Cardoso"9 
R A T

a mSX L, ÍS.J Bifa
em torias as mercearia

e cafés.
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a^Linha auto-expesso"
SOBRAL Á FORTALEZA

Mantém serviço de automoveia
para passugeiros t. carga

duas vez^á por seraana,
Pansageos e «nCGmsif*i_das aíratar

com o Bf?;:nte oe-fca cidade
Joaquim losé Cardoso

Endereço Teleg CARDOSO—SOBRAL
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DEPOBÂ FORTALECE iNGORDA
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ICom o tratamento pelo ELIXIR DE INH.4ME, o doente experltne *i orna grande transformação no seu eslado geral; o apetite aue-mentaa digestão se faz cora facilidade (devido ao arsênico) a côr torna- 
'

se rosada, o rosto maií fresco, melhor disposição para o tra- 
"

balho, roais força nos mosculos, mais resiteDcia á fad'ffa erespiração fácil. 0 doente torn-s-a íJoresceole mais gordoe sente uma sensação de bem estar muito notava!MODO DB USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve ser
j suado na dose de uma colher depois de cada referão
í 
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M° 
_eSfcÍa da ^)eiltí« Rheumatismo

Asthema. Syphllls adquirida ou hereditária
Tão saboroso como qualquer licor de mesaEncontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do.Brazil, Depositário em Sobral.
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